
gr nd c frondosa ArVor 
dn impre a c tar'nen c, 
111 n acta nest!\ abl'n o,-da 

terra por Jer(.nl r) encolho, um '::o,!I 
F;eus mais 'nqi"'nc c ｧＧｯｲｉｏＡＡｾＱｓ＠ fl-

L> , 
lho, contn 11 j( ri r.1 mt_. um 
fI' gil rebcn n, 

De.sabrochará o.lm flor.) :' (lr) 
duzirA sazonu os frutrl , corno os 
outr08 ramo da vetusta AI vore bi, 
centenária? 

E peramos que tal aC'lnteç::_ 
pois estamOG revestid , de fé an!
madora c de ct;peran - que mUI
to n08 alent , Oxalá n I!J 'dem a 
Ma ｶｯｮｴｾ､･＠ do hom r, e 5 for
çl1S superiores, ponderosas dú AI
tlssimo, 

O jorn:ll, nu co 'Pl'(' rão <.lo 
imortal Antônio Fcliciann de 
lho, é 

00,\ I'A RULHA" ｾ･ｲｩｩＬ＠ oil o 
ponto de vi- t.l {L. cit'ncia, minú6- I 
culu folhinha, mal', num ｰｯｲｩｾｳｯＬｊ＠

deixal'á de ser útil como interrr. n-I 
te da árvor ｾ＠ benfazeja, 

ｾｬｉｬｧ･＠ à ｬｵｾ＠ ､ｾ＠ ｰｾｴ｢ｬｩ｣ｩｵ＠ de 
com o prol ósito ele\'auú de lU

gUIar p"ldlític 1'1 'nte pelo con"'r _ 
çamenL Ira emu lIU Ppl!(';,ls ii
htares; ｾｏｏｩｬＨＢＱｩ＠ pa ra l i u tI' • 
çUo do eleuH'nt 1 <' 1 Cor(lorl\ç o, 
incentivar,do o !;eu I\'s 'nvol 'Im ,1, 

tn cultur \1; '"tl', lonr-, l' .ela 
conviv{\nciR nlil! efu.iva, p !l, l -

tl'eitamento ｭｬｬｩｾ＠ ｉｯｲｴｾ＠ do lllç'o 
das ｲ･ＡｬｬｾＨＬｾ＠ " CiHis entre a 'r mi
lia!; dOI> qi<; ulivel'gam 11 nobl'u Ａｾｲﾭ
da do ｾｯｨｬ｡､ｯ＠ esttldual, du fórma 
e se irr.1snarem t\Jdus eloq' nte
mente, pelo ｾ･ｮｴｩｭ＠ tó da trater
nidade que dt'\'e conÍMtçar todos 

cujO!; ｰｷ･ｮｴ･ｾｾｾＳｾ＠



A IftIpalaqlo 
riQ8, Exmo. Sr COl'OPel An - I til) no&, 
nlo de Lara Ribal. verSOI embOI'CVlH 

Nomeado Comandante Ge- Exército, ｲ･ｰｲＸｉ￩ｮｴＮ､ｾ＠ ftAlt..· ,u1II 
rl)l por ato do Govêrno do Es- 64° Batalhão dG C Ç8 
lado, B ,umiu o lI'ais alto c Ir· MiHda Cat.lrincuse, ntAo 
go d P. M. m data de 29 e nnda Rl'gimpInO de ('ill l1!nça. 16 
dezemb do ano findo. ..as rl'l{ul 1'06 que 80 de hnavam , 

,:umbatel' os funáticcs no territóri" 
O Exmo. "r. I, 01'00 I I,s- . " 

ra 
Ribas sel've 11 1> polic ia Mi- ｬｩｴｩｧ ｩｯ ｾ ｯ＠ entre P ran:l o Santa 0.. 

tanll ;l, t('a(ro dns ｯＨｬ ･ ｲ ｡ ｾＧｩｊ ＨＢ＠ lD' 
litar deEde 30 de outubro cl e (ar' s ronh ('c icl.lS· Il'I lI i, ,í ria OODlo 
ｴＹ ｾ Ｔ Ｌ＠ quaD o vp r!ric li plPoça a cC,ul1 pa nh a do (;on(("h: clo·. 
em uas fi !eirl',s, ccntondo ＺＮＡ ｾ＠ . , 'uma dus -;as (lU WP :', for lU tio 
anos de idade. nUI11('r0305 os Cllnt in g '1110' q'10 86-

F oi prolJ' !J \'ido '10 pô to ｧｵ ｩｬＧ ｾ ＱｬＱ＠ p:\r n o .C ' nwst do» , sob o 
de 2' Tt!nent • po r tul1o ', a ('omallrlO de vóllol'o.;o · ehcf' 
31 de dezembro de ｈｾＲＸ［＠ a l' a velha Dcstêr ro ficou. pOl' 
Tent'Dte, por merec mento, o polieiaJnolll<', à mercê (los 
20 de s tembro de ll:l:lI; n Ca- ｲ ｬＧｾＮ＠ lnrápios <' vog ,bu n!!o3, 
pltAo, por di tinto merec imen- IOt'llpll't!l\':lm Il'JS l> ns alh ioa, 
to, a 10 de setembro de 19:1:!; saltando fi" ca,;ns de moradia e 

a Major, por merecimento, a 3 de ｭ｡ ｩ ｾ＠ de. ＱｾＮｴＵ［＠ a ｔ･ｄｾｬｉ ｴ ･＠ COl'O!'el, lal>('\",CllIlenloR eOln"rciais, 
por antiguidade, a 6 de março d" 1948, atlOj!'lDUO o ＱｬｬｾＱ＠ nH I plI"tn b: lido li tranqu:lichdo 
da e cala hierárquica por me recimento, a ｾ＠ de dezelabro de 19t9. com ｬｉｾｴｩｵ［Ｌ｣ＱＺ＠ ｾ＠ c' Cllrre l'ia , a 

Poa.ue oa ｃｵｲｾｯｳ＠ de Preparaçi.o Mi}itar,. ,turmd rle. 1!J;,')' ras e d, ｾｯｮｬｬｬｬｬ Ｎ＠ ,e lr,:zollllo 
e o de AperleiçoameJlto de Oficiai da PoliCIa MIlitar elo Dl:itrho tantll lIouI'e8, aTto a 
Fed .... l, tarma de 1937, l' lugar, T m içol de guerra, pre'l' cata tl crllt'il'Ü da nos 'u nH!trllh 
tádoe de SO d. outubro de 1924 a 4 de novembl'O de t92!i; de 3 do AS nutorid .] !!,' re:>olvoruQl 
oatubro a ｾ＠ de novemllro dtt 1930 e de 1 d. JulbR 1 de DOY ill- recorrer &O -1'11'0) dH Gqorra. 

11l • eon tituid elH fina Ól' d 
e :1- dI' barriga-,'enl tl , at"lhuilldo 

trlot&, allMOfI a 011 ra 'VIrtudes pe81!0als que ultO o di tlDguem, tOI'- uniclade, sob (\ e0l1l'1l1,11l li 
naDd >-0 a\ ... o de apr6ço e Impatl 'I ge 8, de Irata d e v do tãn Dr. ,Jilll C,.h",,,, o 
coneelto entre ta alta autoridades do ｅｾｴ｡､ｯ＠ e de grAode e tlm e p l!il!iam nlo d (·hladt'. 
cOOlllderaç!l.o emre os I!eus com!lnd ､ｯｾＬ＠ q!"' nele ｶｾ･ｭ＠ um dereos()\' I h':lll'O f'1I\ P IH)( ' O , a 
e tr'ênuo dOI leus intere 'es um verdad amigo, motivo por qu Irl\l1l1Uilirlati tl n l ltal' li lll a 
se orrulham de possuir, ju lamente, C0;110 Com'\nd ut , um homC lll porque ｵ ｾ＠ p atrulh'! s e e , J)1I1 
da .. tatara moral do Exmo, Sr, CoroDel ,&6010 dlS Lu Ribll . por todo os r C'IlItos da 

8e1M1o-'UID batalhador ,iDcero e:n pról 4., eagr ot1epimento 4l .:; oU _, ｾｵ＠ I) ｰＺｬｴｵｾｩ＠ smo qu 
Uitare • a sua promoç!lo roi m"it f'1tC ·bid1. D ') só 'Pef \. t ｉｉＨ｜ｾ＠ atir rOI! o 

no daa clas ea da CorporaçAo, que e tão hora r I li n ' . 1\ 110br .. hrd l ,lll s .. ld udo, 
da ao seu 'Jomaod , lIl& lambam os melO policiais do ｐｉｬｉｾ Ｎ＠ l' (}ll p.' lIlelltQS lljU!<t ＮＱ Ｇ ＬｾＮ＠

Policia I r ｃ＼Ｑｴ｡ｲｩｮ･ｯｾＧＮＡＬ＠ à q 11 ｲｾｉｉｕ＠ c'lplcid:ll f' liaS Slllq rf'i!(lolls'lltilal ri" , 
fulgor ele lua iDtelilêncla e o valor do lna mo ele genu o oficia l Ir,O t 1111)0 l'ovela 'Hl1l que 
de cia, dev -I já gr \lS mclh') ra tos, ent "4:}ua.i Avul- aprimorllda ｩｬｬｾｉｬｬｬｃＺ Ｍｉｴｉ Ｌ＠ nOl.H'I,d'" 

ta a abertura do àDtll rso de Preilar ção Mi'it·u, hoJ deDO' <; ｉｾ＠ ,1 ;.I \'\m ('Ih 1 d ﾷｾｴＧｬｉｉｰ･ｬｬｨｯ＠
minado r o de Forllaçllo de Oliciai.. ",ão :ttribullb Iw «41)>>. 

A ,Excla., cA P trulha> envia e usl'ft!l fellclt ç!5 s. 

o Oficiais 
r atol! do Governo do Es, 

o. loram ela ifi 08 êlte mês: 

Jores elber.al Co:-dei
todA e De t cllmea 

ｾｾｾ｢＠ ilnira (l'Avila, n 
(ai B, I: e Duartt! Pedra ＮＮＭＮＮＺＮＮＮＮ［ＬＭＭＭＭｬｲＺＭＭｾＭＭＭ ..... ｾ ［＠

Pires, 110 ea (to de Chcfe da Co. a 
Militar do Exmo, Sr. Govern .. dor 
do Esta!1o; 08 CapitAes 1'lmóte"L ..... ..------=----' 
Braz Mo a, na la. Cia. do B, l.: 
Jubal Co b.J, na \ 'helio. da t;ec-
çlo 1Iobl dota e PauloSami, 
na l1e . trs.; do B. 1. 



r:' clt rrd ndeOl',R ex-
"01' W :.! ｾｵｬｬｨ＠ ell' J' 11!fÍ: I n\ ic 

(\ i 'tele f c ou \Illlida !;l I tO( li 
nqll(\ II CJl" no Uiyt:I",03 10ll'8 
do uos"', ｾｳＮｩｬ･ｬｮ＠ lalJl'taITI no ￡ｬＮ＼ｬｾｯ＠
cel'viço du!> ativhlndes ｰｯｬｲ･ｬＡｬｲｾＮ＠
ｏｾ＠ ｉｉｳｾｴｬｮｩｯｳ＠ ' ri o tl'U' ::dos t'n1 

linguaf!l.Dl &ir p ｾ＠ '. de p,odo ,\ s .. 
• '" t t ｾｉ＠

IDOS comprpenrl ,.0, por Ｌｊｏｾ＠ Ilqy" 
les H quem o 11 )' o tratHllllo P(;CU 
ｩｮｴ･ｲ･ＬＬｾ｡ｲＮ＠

1_41'" 
Ｇｉ｜ｲＧｾ､ｉｾｬｬＮｬｬ｡＠ o 

Ten. Cp\. Joã Elói Mend , 
digno SIIIJ-( om ｮ､｡ｾｬ･＠ da Po· 
IIc'IU Militar, em (uJa' alt ｾ＠

hJlf ('e, fôra c a Irtcll o a ｾ＠
do ｃＨＩｉｔｾｮｴ￩Ｌ＠ pl'r nto do (-, mo. 
Sr. Governador do . a o. 

Muito tlo'n' a ('()rporr:.çaO 
a e' perar d, li e rJOsll oficLl, 
Pf, funçües qu • (' h'l li .. 
IIssun ir. EEleio que ti ru slrlo 

elr pre da.di ciplm 1:1\ tro 
pa, duraI,tc '1UIl I rtlhnnt· l' 1-
I'Pil'll por tod, g OI! posto do 
ohciflluto até n ｰｏｾｦｏ＠ qUl' o" 
o('upo, ｭ｡ｩｾ＠ amplos horizon
to,", AP lhe ｾｴｲ･ｭ＠ nas novas 
｛ｵｮ･ｾＬ＠ onde mais relevan
tes ｾｎｶｩｾＧｯｳ＠ pocer ｰＺ･ｾｴ｡｛Ｇ＠

à sua CorporaC:ào 
Do Feu valor' e do seu m6-

rito, mais loque palavra'! dc 
encômios, ｡ｴ･ｾｴ｡ｊｴｬ＠ suas ｾｵ｣｣ｳﾭ
sivhs promoçõe;:, todas por 

Nuo "omo;" um ｉＧ･ｰｯｾ＠ U)) io de 
conltecime,lto5 rnl;ciaHI, mas are 
l,as n'pro (>stu(liul,1 e apai,orwoo 
da mllté;'iu, i,uhll[ 'o til! desejo \le 
ｰｲ･ｦｾｴ｡ｲ＠ à causa policÍf\I. em ｬｉｾ［ｾｏ＠

Estado o ruai<J.I' lJ",uellc,u que es
tiver ｾｮｬ＠ nOhSU ｮｊｯ､ｬｾｳｴｯ＠ ｴｾ＠ ｬ･ｾＮｮ｣｣Ｎ＠

lhi ° r('( !:'oerm'1s tle bom gl' do 
as ｯ｢ Ｂ･ｩＧｶＮＺ＼ＮＧｾ＠ e U!> ｒＺ￭ｧ･ｾｴ･ｳ＠ bllm 
illtpuciunull,'l'i ｲｬｮｱｮ･ｬ｜Ｚｾ＠ que, ('omo 
nós, c:IiOlcntelll (O tlcRejo cle ｾ･ｬＧ＠

úteis ao lJlt.'lhof.'lIllento r\,. serviço 
policial nas ｴ･ｉＧｬＧｉｬｾ＠ eaturinl'T, ｃｾＬ＠

Em 'rii,'ops slIcestiivas . ir"hJOs 
expondO O" ca"o, prúticos de po
liciamento, quer Je ｩｲ［Ｎ･ｲ￪ｾＧｬｬ＠ às 
autol'idades ｣ｩｾｩＶＮ＠ ljuer (! e ｩＺＺｾ｣ｲ･ｾﾭ

ｾ･ｳ＠ aos element(. t:a ｾＩｯｬ￭Ｎ［＠ ia Mi
litar, bom como os ｾＦ｢ｬＮｓ＠ u' í ego
ri! pouco estudado" d, ; n"aç'õeb 
!le eerviço ･ｮｴｬＧｾ＠ as :lUt Jrid .des e 
elementos citados, 

mf'l'ecimento, que abaixo m" ncionl:lmos : 
incluido na Corporação em 23 de março de 1931, no posto de 

2' 'T'en. comissionado em virtude de aprovação em exames a que 
foi submetida, logo apóJ, a 20 de abril do mesmo !lno, r.,i efet.i
vado no posto. Foi promovido a l' Tt'nente em 2il de Julho de lD3.3. 
f'omo 1 Tenente, fez, no ano de 1933, o Cur'o de ... perfeiçoalflento 
de Oficiais na Pollcia Militar do Distrito Federal, findo o qual merc
ceu elogio do Coroando Geral, pela capacida e, bõa conduta e time I' 
to do dever profissional revelados. Em li de m'l.io de 1943, foi promovido 
ao posto de Capitão, em 27 de fevereiro de 1945 ao de ,lajor, e, fi
nalmente, ao de Tenente ('orone l, em 8 de dezeffioro último. Com zêlo e especial (' trinho, R -

rito tmtados os ｡Ｓｾｵｵｴｯｳ＠ re[erentLJ 
!tOS sub-D<Jic[.{uclos e Inspetores de encoutrado bom número de Inspe
Quarteirão, !llJuegados servidores tOt'es de QUflrteif:'iio que exet'cem 
da ordem pública, q ue, ｧｲ｡ｴｵｩｴ｡ｭｾｮＭ () cargo até por vários anos sem 
te, com dttrimento muitas vezes possuirem em ｭ￣ｯｾ＠ a indispeusá
da SUll comoditl:lllt: e ､ Ｌ ｾ＠ segurança vel nomeação e sem terem pres
da própria vida. exercem slIa ati- tallo o com promis'o legal. ,'eLO 
vidade onde o sel'viço plJ\icial é inspetores ｭ｡ｮ､￩｜､ｯｾ＠ verbalmente 
do mai3 ingrato e espinhoso, exercer o ｣｡ｬＧｦＮｾｯＮ＠ Ora, inBpetores 

ｃｯｭ･｡ｬＧ･ｭＬＬｾ＠ pelo.; casos prú- nessas condições nlio silo ｩｮｾ｛＾･ｴｯﾭ
ticos de policiamento concernellle I ｲＨＧｾＬ＠ não siio ｡｜ｬｴＨＩｲｩ､｡､･ｾＬ＠ s:1,) upe
às zonas rurai ou ｳ･ｲｴｾｭ･ｪ｡ｳＮ＠ que na,; cidadãos li exercer ativid'lues 
é o que até agora se ,mcontra em não permitidas por Lei. 
estado de mais urgente ｮ･｣ｯｾｳｩ､｡Ｍ Para que seus atos sejam reco
de de orientaçi\u, c paGRal'emOS Ilheeidos pela Lei e pelas Aut,lri
sucessivamente aos ｣｡＼ｯｾ＠ de ]lo- dades Judiciárias, e p:\ra que o 
Iiciamento a cargo da» SlIb·[)ele- Estado lhe possa conceder a pro
gacias e Delegacias do Polícia. toção e os dir'eitos que a Lei lbe 

Ii ｾｯｬｵ･ｬｴ［Ｎ＠ dos ""ti '(ores 
dll Qlllu"Ceirào 

O Tnspetor ue Quarteirão é no· 
TTleado pelo Delegado de Policia, 
ou pelo ｄ･ｬ･ＡｾＧｴ､ｯ＠ l'!egional de Po
licia nb município séde de Regi
ão. Só póde exercer o cargo de
poi, de prestar compromisso, e 
não deve prestar compromisso sem 
primeiro ter recebido a nomeação 
escrita, aRsinada pelo Delegado ou 
Delegado Hegional de Policia. se 
rôr o caso. 

NOh municlpios em que temos 
exercido o cargo de Delegado Es
pecial de Pollcia, temos sempre 

con[el'c, deve o Inspetor de Quar
teirão estar munido do beu titulo 
tle nom('açi1o e ter pre,tado antes 
o compromisso legtll. 

O compromisso do ! nspetor de 
Qurteil'fio é prestado pessoalmente 
pel'ante a autoridade que o nomeou, 
dentro de 30 dias da data da no
meação, nomeação esta que deve 
SUl' regi trada em livro próprio 
na Ddegaeill. de ｯｬＧｩｧｾｭＮ＠ Êsse com
promisso será reduzido a termo 
E::m livro especial da Delegacia, e 
aGsinado pelo Delegado e pelo Ins
petor. Dal decorre que só os ci
dadãos que saibam ler e escre
ver podem ser nomeados para o 

carç:o de Inspetor de Quarteirão. 
O : nspetor de Quarteirão t! no· 

meado medi ::mte ｰｲｯｰｯｾｴ｡＠ do • 'ulJ
Delegado de Policia, e escolhido 
dentro do Quarteir'ão, ･ｾｴｲ･＠ os ci
dadãos que, entre outros, aprf'
sentem ｯｾ＠ seguintes pl'edi c'ldos: 
boa conduta, boas ｲ･ｬ｡･ｾ＠ com 
as pessoas repra!'\entativa l tio 10-
g3.r. boa disp'lsição pan o descm
penlH> elo cargo, interês e pela 
boa ordem e progres'o do log r, 
tendência para as missões de man
do, e coragem paru enfrentar os 
perigos que pos"am surgir no de
sempenho das [un\'ões. Resumin
do, podemos dizer- que o predi
cados essenciais nect's ár'ios ao 
Inspetor rle Quarteirão são três: 
boa condut-!, coragem, e conhe
cimento 'do serviço policial a de
sempenhar. Ora, este último pre
dicado é o que geralmente não e 
encontra no candidato escolhido, 
quasi sempre extranho às funções 
para as quais será nomeado. 

Como são escassos os esclare
cimentos verbaic:; que recebe ao 
assumir o cargo, passa a exercê
lo mais com a boa voutade de 
prestar seus serviços à ordem pú
blica, do que com os conhecimen
tos indispensáveis que o levariam 
a agir dentro das normas da Lei. 



.TA. "EIRO DE 1950 A PATRULHA 

Pela Justiça Por alo do Sr. 

Seria indébita a intervenção dos Auditores 
matéria de indulto em 

Militares 
dante Geral da Policia 
classificado DO E8tado Mator; 
ｃｒｲｾｯ＠ de Ajudante de OrdeDI 
Gomando, o l' TeD. Plragllat 
var l!!I. 

Trata-se de medida constitucional qUI não comporIa I ｰｬｲｴｩ｣ｩｰ｡ｾ￣ｄ＠ do Padar Jujiciár;o ａｉｉｾｵｲ｡ｮ､ｯﾷｬｨ･＠ o pleno êxito, d, 
que fio fatores o seu talento 11 • 

Dedaraç6es do Prol lem BrUl» bre o decreto de (adulto do Aao 581110. O ato 
abl'aaoe. lndl, tlJúameate. a todoe 08 seateac:fad05. dY1s ou mUUaru. 

qualquer que seJa a peaa ou o local oade e6teJa seado cumprida 

lia capacidado Pl'of[s 'ional, nll 
distintas fu nções que (lle foram Co. 
meti<lu env! mo ao prezado ca 
mnrnda '38 no 'sas sinceras felicita. 

A ｰｲｯｰｾｩｴ＠ do Decreto n, 
27157, de 7 de ｾ･ｴ･ｭ｢ｲｯ＠ de 1949, 
quI' dispile -ôor. a concebsão de 
graça e,u comemoraçiio do Âno 
::lanto. tran 'cre\'emos do eDiário 
d6 .. olicia " do Rio. edição do 31 
d dezemblú de J949, alguns 16-
pÍ<'ll, da cJc:larac;õcs iI imprcllsa, 
do Prol. L mos Bri to. ｉＧｲｾ＠ irlente 
do Conselho ｐｴｊｮｩｴ･ｮ｣ｩｾｲｩｯ＠ e In '
pctor Geral Penitenciário. em fnce 
do que su ·tentou o illl tre Consul
tor ｊｵｲ￭､ｩｾｯ＠ rio ｾ｛ｩｮｩｳｴｬＧｬＧｩｯ＠ da Guer
I'a. ｐｲｯｦＨＧｾ＠ or Demótenes _ Iadu
r Ira de Pinhc. tia que o Decreto 
do An,) Santo se aplica aos mili
tares. f"zondo urna dislill(,'ÜO quan
\O à execuc;ão. quando Se trate de 
conden dos militar. que. por forç", 
da pen Iid<lde imposta, pcrt'am a 
condição de milit9fl· e passem a 
cumprir a pena em penitenciária 
('omum, ('lU que c'ue 'tIS Conse
lhos Penit nciárlos tomal' conheci
mento d,)' {'S ｯｾ＠ e propeder con, 
form/! rll1terrnina o referido decre
t<', O me lIlO já niio 'l! \'eflficará 
I:'!" end0 a pena pri\'ati\'a ､ｾ＠ li
berei, de ti meno de dO;ti ano', u 
heneficiárlO e,lh'er cumprÍ-1a em 
et li lecimento militar. Xo prim,>i 
1'0 C 'o, ､ＺｬｾＭＬ［･Ｍ￡＠ a illlervenç,io dos 
Conalha P nitcllciário,;, nos ter
mo do Decreto; no segundo, Cl
Lerá ao cComando rI! p ·cti\'o. pre
encher, ,egundo o parecer do emi
npnt cOllsultnr, a" funções cio:; 
Con elho P nitencl.írio' E, 'e Co
mantlo, de pn 'ÜO'OIl qU'll"lel, Cl'O

m t rã o proce" o ao ＭＧｉｩｬｬｬｾＧｬＧｵ＠ d,1 

.u rI , p ra qUI! o "ubmC't'l à c)n, 
id ra<;'ío do Pre5id"ute ti I Repú 

blic3" 
,'a opiniJo do Pro f, Lelllo" 

Brito, o \'ill'c é ｩｮｩｬ｣Ｎｬｩｴ｡｜ＧｴｾＱ＠ p 
1,tlt de fun(\ mento II.g 11. 

eA ｃｯｮｾｴｩｬｵｩ￣ｯ＠ es!. lJalece, em 
u rt. 87, n, XI.', q'le- a P; .i

douto '9 I' ervll a pr .. ｲｲｯｾ＠ ti\'1l de 
( ncpdcr o graça. I)undos pr '\'h
mt'nte os (jrgão técnicoti 111, titui
､ｯ ｾ＠ "1.1 lei, ｉｾＬ＠ ｾ･ ｳ＠ ór gãos ｾｩｩｯ＠ ｯｾ＠
COIl elhu l'cnitl'll'.:irí.rios, E o ([!l

eI'elo de í de , temuro, llli. ado c 1\ 

c ｭ･ｭｯｲｾ＠ ão do AUJ :;unlo. 01)1" 
d ('CU fielmente a ê,te preceito. 
f'!.-iglOdo que a situacao de cada 
lndultando Pja estudada pelo 
Co lhos e que em tudu se obe
deça ao di po to. em ｲ･ｬｾｩｯ＠ à m l
tél'í ,no Código do ｐｲｯｃｴｬｩＺＧｾｵ＠ P IH!. 

Como, poi!\, aceitll r 1\ su tileza ções, 
jurídica daqll e!:l pxce<:iio. e e.-cllllr _______________ _ 
(Ia interl'enção dos Cu nsolhos Pc
nitcnciúrios. o indulto. quando se 
hnU\'lI' de aplicar aos ｳ･ｮｴｴｬｬｬ｣ｩ｡､ｵｾ＠
mili t'lre', que. por mio terem m.llS 
de doi 'InOR dc pillI.1, a cumprem 
em ｰｲ￭ｴｩｾｳ＠ miltur s uu em ｱｵ｡ｲｴ･ｩｾ＿＠

• 'ão igl!Oralllo"l os al'gulJ1l'nto,s 
que 10\"101 as nJçõe' ;l tlecrêtJf co
digos (Jun:lis milita:'cs, n In , quo> 
h ja no Códig,) d I ＬｔｕｾｌＱｾＧ｡＠ \hlltnr 
dispusiçiin l'oIJli\':J .10 pre('nclllnJ.>n
to de cert'ls ｦｯｲｭ｡ｬｩｴｴｬ､･ｾＮ＠ Ctn (' I

ráter ｾｵｰｬ･ｴｩ｜ＧｯＮ＠ pel0s comando' das 
unid dl's, Em hip.jtese algum,l, po
rém, essa c'oOlpett'ucia ｐｏｴｾＱＡ＠ ser in
vocada no CJSO quc nos ｉＱＱｴｌ＾ｲ･ｳｾ｡Ｌ＠
i,so porque a inter\'CIH;ào do. ｃＬｏｉｾﾭ

""lhos 110 indulto é :,('mpre eXigi
da pela Constitui(;::io. (' porque, 
quando o não fei 'se, ainda ｡ｳｾｩｭ＠
t i mo I'eclamo,·h no C I. o 

Caixa Beneficente . 
o balancete da Caixa Benefi. 

cente, relativo ao mês de deze m_ 
bro do ano rindo. acu ou o saldo 
de Cr 59,235,< O, sendo ＧｾｲＤ＠ ,'5,O:-'j,80 
em depósito, no BRnco Nacional do 
Comércio, fidal de Florianópolis, e 
Cr$ ,1.150,00 em Caixa, ｲｬＧｰｉＧｃｾ･ｮ｟＠
tada esta Im portância em moeda 
cOl'rente. 

A provado o balanceto. foi peh 
Diretori.! lixado o pecúlio em Cr 
5,50, fiO, de acôrdo com o Arl. 17' 
comhinado com as alíneas a e li 
do Decreto· Lei n, 35. d.) 10 de de, 
zelllbro de 194<;, 

Coisas do passado 
cle indulto do Ano Santo. 110,' ser (t:ollli!lllOCJO da 2a páglnal 
detenninoc;50 exprpssa do dl'Cl'ptO _ " " 
que o concé,le, A])o$ as IIldlSp mmvel, rcco· 

O Código da Ju tiça l\filitar me 'l rla(J) ｾＮ＠ !lll'; a trop'l ('m f.í['!fi'I , 
nüo cogita da espécie e o do Pro- Llefrollhl ii Chcf ltllr.:i d, l':)líci:!, e 
cetiSO Penal é o aplica\o'el nos I CUIll,I.llloll: «I'atrulha" S '11 1'1 l! r-
ponto em que o primeiro seja dillári')-marc'h,,!· SPgUllld'l)1 h cal· 
omi' 'o, (,')().I ;1 l'-quenl.1 tlH tl'..Jp', qlH) ll\:I\'-

Por outro laclo. os au iitores cha\':J p('lll meio (h rua, 
militares não podem su prir essa n '[I'on ｴＬｾ＠ ,i «('Ir" J'1I t,ll'ÍJ Es pn 1111:1>, 
incompetência ｬ･ｾ＠ 1i dos cO lnilndo: :l nu' ri I Repúblic I. h(Jju HU,I ｆｾﾷ＠

ｾ･ｲ￭｡＠ indébita sua intervenção em Jip(' .:klllllirlt, ｬＧｾｴ｡｜ＧＱｬ＠ Im',lli :t I lu m 
matéria de indulto, post(' d,} lu/. (' I.,tri 'I, II ( ) blindo 

1 'em se invoque a Ilutonomh da n).:ad l. ['"lo lido op ,slo tI' lIJ

da ･ｧｲｾＧＷｩ｡＠ ｊｵＬ［ｴｩｾＺ＠ ｾｨｬｩｴＡｩｲ Ｌ＠ O in- Si\.l\' t um ｬｬｫｾＱＱｬ＠ do «10., IllrJtl\'U 
dullo. medirla de clemência por pur q li' () 8 lt'Jentv I)"" colu 
meif) do qual o E 'ecutiv tlmblJm ml)['rliglo Il I "pu ＧＮＱＱｊｬｲＬＩｾｉｬｬｬＧＮＮ＠ õ

orri"e, ｳ･ｾｵｮ､ｯ＠ Rui Barbosa, 03 brl' () q l .. tI rebl'ilh;1\ .1111 ＨＩｾ＠ ·.lm3 re
enos da ,lt.:,ti<,:.l o I o; e.--:e'SdS los' de) PqUip'IIlH'lIto, ｾＢｲｮ＠ rrcclo 
da pena, é medida constitucional tio f .7.1'\' m5 lig Jr,1 di \l11'! tio pÍl
que não comporta a intervençiio IJI\('o (lU' L' 'tJl ｩｾＱｉ＠ I' I 11) IOCJI, co
do Poder ,Judiciário>, 1I1'1lldoll c' >1:1 \('1. flrllle: «Patrulh', 

"Iltid ! Olhar à d ir, Ila!., 

Clas Ｇｬｩ｣Ｓｾ･ｳ＠ 5 Oliei i' uba!ternos . UHl ｾ＠ movim nto aCr.1onst rando 
a pre'lteza e cu" ão da tropa", 

Pelo Comando Ger 11 d 1 Polícia 
.1ilitar, foram clas ífic Ido,: o 1 
Tenentes Te 'eu Domingo> . funiz. 
110 l:omando do Pelulilo de Cava
laria; PÍl'a<!uaí Tilvare , n IS Jun. 
ções de ￂｪｬｴ､｡ｮｴｾ＠ de Orden .. do 
I ornando (j ral; Colino Catnl1.rgo 
Pires. na unções de Secretário 
da p, M,; Lea'1dro .José da SilV,l 
,Júnior. na ('omllanbi:l de ,letra. 
Ihadora do B, L. e Euclides 'i
mões de Almeidil, na 2'1, Compa
nhia da ･ｾｭ｡＠ Unidade, 

«P.ltl'ulh . Olh r frcntlJ!' , " pu' 
rêm, dois pa"';o3 m'lis e o ｓ｡ｲｾ｣ｮﾭ
to P , " encontrou o púste peI.l 
lren!l" SlJrll tI,H te'l1:)!) P'lI"l des
vL.lI'-s..!. 

O poste ｾ｣＠ 'nt'lu, \'J.ien lo m:,13 
o I'o .;olu I .; r"';)!lto P _ não se 
lldesconc ,rtou» , , , 

.\ ー･ｾＬｬｬＧ＠ tI-! d(ir qU'3 l!le h Ivi I 
aYetaJo os . ontidos. c Im \lIDa cal' 
p:lfa pouca c Jt\ver e m'litl aç I, 
tlf ,e: -/3 1.1 olte,!le t o';p 1'1 1\. 

desculpe», 



De OUd_ 
Os dia. 6 e 9 do corrente as. 

Inalaram a pn sngem dos aniver· 
bário' dOIl Srs. ('Ilpltfieq René Ver· 
ｾＨＧｳ＠ e ,Júlio Agostinho Vieir!\, djs. 
tintos OficlalR desta Corporaçao, 

Goznm o, aniyerr-arj, ntes de 
ｪｵｾｴｬ｜Ａｬ＠ simpatiaN, admiração e aprê
ço, não !Hí entre seus parcs, como 
no seio da tropa, 

Traduzindo a aleiç,10.que lhes 
eúnsagl'l\I!l UR seu amigos, êsse 
nH"mos que com êles trabalham 
no afã dignificantc de enobrecer 
cadlL vcz mais o nome da Corpo
raçiio em que sencm, foram-lhes 
prCt;tadas expressivas homenagens. 

A08 aniversnriantE's, as nossas 
｣ｯｮｧｲ｡ｴｵｬ｡･ｾＬ＠ extensivas às (luas 
ＨＧｸｭ｡ｾＬ＠ familias, 
De A!unos, Sub· Tenenfes c SOl centos : 

Dentre os aniversariantes dês
to mês, t('mos o prazer de mencio
nàr Oi nomes dos Alunos, Sub
Tllnentes e Sargentos da Corpora
ção que e acham classificados no 
bom, no ótimo e no excepcional 
comportamento. 

"ompletaram anos: 
-a ｾｬ＠ e 2:l, os Alunos do CUl'

so de Formação -de Oficiais Carlos 
Hugo de Housa e Oscar da IIva; 

-a 8 e 19, os Sub-Tenentes 
Ernesto Lourenço SOMes e Guido 
de Oliveira Nunes; 

-a 10 e ｾＲＬ＠ os t's, ｓ｡ｲｾ･ｮｴｯｳ＠
Paulo Cordeiro Dutra e Ari Andrio
li Batalha; 

-a 2;) e 3D, os 2's, Sargentos 
Paulo José MaHas e Manoel Tomé 
Pereira; 
-e, finalmente, os 3's. Sarl!entos 
Wilson Destri a 1', Inoccnt e Xa
vier Alves a 2, Leonor Norberto 
Barbosa a tO, e José Fernandes 
Guedes a 23, 

A todos, ｮｯｳｾ｡ｳ＠ felicitações e 
votos de longa existência, 
De Cabos e Soldados: 

-- É ainda com muita satis
fação que mencionamos os aniver
sá.rios dos Soldados da Policia Mi-

e X PEDIE NTE 

M 1JItr1G'1 !'lida 1111""1 EstJ8 • SIRII Ca!ulll 
• 

m&!!ço : Q,lartel da Polida Mnitar 
Rl'a Viscond. d. Ouro P"t", 101 

Caixa 1'0 I I, Ａｩｾ＠

f LO"' .... NÓI'OLlS 

• 
Dirclor, Redalor: Mljll. Dem,",1 Cor",ro 
,tcretário-Redator: I' TloutJ Libero j, Cuouo 

CI etário Auxitíar, ｓｾｉＭｔｉｉｉ＠ 11' J' Mllo 

Auln furas afiuals: 
Para Oficiais rS 15,00 
Aluno do G F, O., ｾｵ｢＠ Tenen-

I .. e Sargentos C'r 12,00 
Cabos e Soldados (, h,OO 
Funcionário , da Polícia r"rI llS ｉｾＬｯｯ＠

An(mc[os : Por vez ｾ･ｭﾷ＼ｴｲ･＠ ""0 
Um. ｰｬｾｬ＠ Cr 90,00 CrS 45 ,00 Cr 900,00 
I 2. • 50,00 • 21 "ao • OLl,OO 
L 4. • 30,00 • H U,OO • 300,00 
I, S. • 20,00 • llJO,OfJ • I (O,O(l • 
Os pag:,.mentos de 3ssinah r3S e a .• úncio!; 

devem ser feitos adeantad ,"Cllt. 

. ACEIT A·SE colaboração dn< elem,·nto. d. 
Polícia Militar e da Polícia ! Ivil do leslado , 

Os· origin3is 030 publicado.os strão d<:Hol
vido;, mas stm txplica çào sôbre 3 

rtcusa dos mesmos. 

litar, que estão classificados no 
ótimo e no excepciollal compor· 
tamento, 

Fizeram, pois, aniversário ês
te mês: 

- a lO, 20 e 24, os Soldados 
Albertino Manoel da Silva, João 
Maria dos Santos (2') e Pedro Gomes 
Ferreira, classificados no exce
pcional comportamento, elementos 
ê ses dignos do nosso aprêço e 
da admiração e exemplo de seus 
colegas, 

-a 5, 6, 25 e 28, os Soldados 
Paulo Fred!lrico Ferreira, Osmar 
Duarte Silva, Babiles Juvêncio Al
ves e Tomaz João de Sousa, clas
sificados no ótimo comportamento. 

A êsses dignos Soldados da 
Corporação, as nossas cordiais te
Iicitnçõe , 

A 10 do correDte ｾｯ＠ COman
do Oenl da Policia 'Kflltar, foi 
promovido ao polto de Sub-Tenen
te o l ' Sargento Amintaa Melo, 
classiricado Amanuense Da Com
panhia de Comando e Serviços. 

A merecida promoção a que fez 
jU!! o Sub-TeDente Amintus foi um 
prêmio à sua inteligencia, dedica
ção ao serviço e amor corporati
vo, predicados que o tornam dig
no da estima e consideração de 
seus superiores hierárquicos e d/\ 
admiração que lhe devoÍllm 08 
componentes de sua nobre classe. 

Exprellsando aqui a nossa satis
fação pela promoção desse cole
ga de trabalho, moço honesto, 
educado e trabalhador, que tam
bem exerce as tiuas atividades no 
cargo de Secretário-Auxiliar nellte 
Mensário, enviamo·lhe sinceros 
cumprimentos. 

franquia telegráfica 

De acôrdo com a Circular n, 6-t 
da Secretaria da Segurança Pú
blica, pOdem fazer UiO do Telé
grafo Nacional, em objeto de lIer
viço, a8 seguintell autoridades po
liciais: Comandante Geral da Po
Ucia Militar, sem restrições; Dele
gado da Ordem Pol1tica e Social, 
quando se dirigir às autoridades 
policiaii1; Delegados Regionais de 
Policia, quando se dirigirem ao 
Govêrno do Estado, às Secretarias 
da Segurança Pública e do Inte
rior e Justiça e às autoridades 
polic!ais do Estado; Delegados de 
PoUcla, quaDdo se dirigirem à Se
cretaria da Segurança Pública, 
aos Delegados Regionais de Poli
cia, aos Sub-Delegados, e entre si; 
Comandantes das Companhia. Iso
ladas, quando se dirigirem ao Co
mandante Geral da PoUcia Militar' 
ｓｵ｢Ｍｰｾｬｾｧ｡､ＰＸ＠ de Policia, ｱｵ｡ｮ､ｾ＠
se dll'lglrem .à Secretaria ,da Se
gurança Pública e ao Delegado do 
{'espetivo Municlpio, 

(Calçados finos para Homens, Senhoras e Crianças, 
Artigos Militares, de Esportes e Viagens.) 

VIUV A ANTONIO PERRONE & Cia. 
Rua Conselhei ro Mafra, 17 - FLORIANÓPOLIS - Telefone, 1690. 
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,J..\. 'EIRO DE 1950 A PATRULHA 

Fornecedores do 

, c j a Cia. Lida. 
Exército, Marinha e Polícias Militares 

• Federal e Estaduais 
....... /1/1 ...... 

, 

Tecid s em geral e r'igos militares 

Tecidos e bl'ins, gOl'ros, cintos, t ｊＱＺｾ＠ , 8mblemas, umfol'mes, 

botões, c,a, otes e E .:;:uipamertos 
, 

RUA sAo BEN'r N.-7 

Cc ;xa P o.lal 1.966 End. Te/. SOÊGA 

RIO rE JdNEIRO 

Car OS oe cke • 

Comér cio e Indústria ｾ＠
. lati iz: Florianú})oli: Cai:a 1 o tI I 1 e 2 & 

, Filiais: Blumenau, Joínvi e, São FrancIsco do Sul, Laguna, Lajes, Joaçabl. I' 
i 

li!,. Mostruário em Tubarão --- AgênCia em Santos e, escritórIo em Curitíba 
, Importadores e tacadistas de: 
ｾ＠

ftrragen , Louças, Vidro, fazendas, Armarinhos, Maquinas em geral, 
. ｲｴｩｾｯｳ＠ de eletrecidadc, Produtos de Pctroleo Automoveis 

Acessórios, Pneus e Càmaras de' Ar ' 
, ' 

Materiais de construção de ferro. 
Produto químicos e farmacêuticos. 

Fúbri('a de 1)J'flgos Estaleiro .\ RAT ACA 

ecção de despachos 
- ',\ ｾ ﾷｅ ｇ Ｎ Ｇｾ ﾷ＠ o DE CABOTAGEM E PORTIT,\a 

Endereço telegráfico: «HOEPCKE_ 

'o I, "00 r·:iIPWW ... ",,,, 6"'1.111 



IA IRO DE 191iQ A PATRULHA 7 

Secção Charadística Direção de LUCIVAL 

AI charada. e enIgma., que cons
tituem a Pansofla, tê m tido sempre, 
e atualmente, maill do que em 
qualqu e r tempo, uma g rande legi
ão de ade ptos, que se dedica a 
essa moda lidade d e torn eio de li
teratura , vota ndo a s suas horas 
de lazer às éompos ições e decifra
ções dos ma ill intrincados proble
mas charadisticos. 

É, sem dúvida, um passatempo 
agradave! e instrutivo. 

A nossa Secção Charadistica tem 
dupla finalidade: iustrui r e diyer. 
tiro 

Esperamos, pois. que a Secção 
Cilaradistica de «A PATRULHA» 
possa ser o que, em nosso des
pl'etencioso conhecimento, de,:,e 
ser: um vaeto campo de torneIO 
matizado pelas mais interessantes 
e apreciáveis variedades. 

NOVISSIIIlAS: 1 a 10 
LOGO QUE me vi LIVRE re

queri DIVORCIO. 1·2 
A -ORIGEM» da FEITIÇARIA 

íoi a ARTE DE FAZER OUHO. 2·3 
Fpolis. Argos 

ADEUS! vou morrer com o mes
mo SOFRIMENT0 do meu PRO -
TETOR. 2·1 

-NÃO - diga que o GÊNERO HU 
ｾＱａｎｏ＠ é muito FORTE. 1-2 

-

Fpolis. Saci 
MUI TO tem feito nosso GOVt;R 

NO para que a VENTURA do po
-

vo sPja uma realidade. 1-3 
Sãu Paulo Orieu Glas 

-Diisse COFRE, com DIFICUL 
DADE desv'!udei o tiEGRÊDO. 2-1 

FpoliH. Demercília 
O FRUTO nasce no TRONCO 

ｲｬｰｾｴ｡＠ PLANTA. 2·1 
t; muito FRÁGIL a VESTIMEN 

TA do FUNAl\IBULO. 2-2 
-

-

SI}lCOPA D A : 19 
.do Ura no 

Num CAMPO INCULTO ｮ￣ｈ･Ｓｴｾ＠
l'a PROVEITO DO TRABA L .-

Fpolis. Argos. 

LOGOGRIFO 20 : 
Eis aqui, minha Senhora ,452-1 
,\ dádiva que, hoje em dia 4-3-6 
Causa horror mesmo ao! valeotes . . , 
Tem vulores, mUlte embora 
ｾ･ｬＧ＠ sImple8 rantãsía 6-f,,·1- t 

Uma s'T1Jente "m dente! . 
Lucizal. Fpolis. 

PALAVRAS CRUZADAS 

Ii 1
2 I:i I' 

ｉ ｾ＠ I I I 
r- I I 1 

1
7 

1 I I 
I ｾｒｏＧｬｌｅｍａ＠ N.1 - ｾａ ｖａｌ＠ ERVAL 

Horizontai. : Verticais: 

São êstes os nossos mais arden
tes desejos para satisfação e gló
ria dos insignes charadistas. 

Sigo o meu CAMINHO sem TRE 
JEITO o não temo a falta do Dl 
NHEIRO lJel'e,;sál'io para a jor 

- 1,- Cid UJ & do Ceará Brasil 1 - S.bra 

Regulamento nada. 2-2 
-

bl ' d Fpolis. Urano 
Art· 1.- Serão pu lca as, uma DESDE que um homem PUDíco 

vez aprovadas pelo Diretor da 
Secção, charadas novissimas, cu- se desvia de sua linha de

1 
conduta 

sais, sincopadas, mefistofélicas em pratfca uI? ato TORPE. --3 . l 
t!'l'no, logogrifos, palavras cntza- Fpohs. Lucwa 

, 

das. enigma.ç por iniciais, etc. CASAIS: 11 a 15 
Art. 2.- Todos os problemas se-I Foi na ORLA daquele bosqu 

rão baseados nos seguintes livros: que se deu " dosfêcho do nosso 
Breviário e Guia do Charadista, NAMORO.-,l 

e 

Dicionários Simões da Fonse'ca P OI' ser PALACIANO não que 
(ed. :;n.tiga),. Silva ｾ｡ｳｴｯｳ＠ e ｐ･ｱｵｾＭ dizol' que tenha Liefendido TÉSE 
no DICIOnárIO da iJngua Portugue- na Univl'l'sid:.tde.-3 

r 

Sll de H. Lima !l Gustavo Barroso. El'v,,J Cesa 
Art. 3.- Para concorrer aos tor- É B M e} J.minar a PEÇA POR 

nieos e necessário: BAVO DO OAV ALETE DA RA. -
- Juntar à lista de decifrações BECA antes de tocá-IIl.-2 

o cupom I.lu,:nerado que é public.a- Fpulls. Saci, 
do nas edlçoes de cada tornelú, V1G1LA <'TE é o policial quo ･ｾＮｴ￡＠
devidamente preenchido, enviando sem ,)ri' A TE ｾｔｏＮＭＳ＠
Il correspondência para a Secção Fpolts. ATUos 
Charadistica de «A PATRULHA. . A OART A foi oscrita no BOS-
Caixa Postal -- 88. Florianópolis QUE.-2 

Art. ｾＮｾＭ Os sorteios serão tri- Fp,J!; . Urano. 
meatrals. F" Vt:RSO 16 e 17 Art. 5'-- Os decifradores serão J.I, : 

classificados em: Grupo A, os que Aos distintos oficiais da 
boluciouarem mais de 2/ 3; Grupo p, ,lI. de Santa Catarina. 
B, os que d ecifrarem de 1/3 até [)ESPIDO de preoonceitoR-1 
2/:1 dOI! problemas publicados no É pal'a JlJBI Sllffi:l vel'dade.-l 
orneio. Princípio dos mais aC.:litos. 

Art. 6'-- .A PATRULHA» distri- Que e_-iste Ullla ｄｉｖｉｾｄａｄｅＮ＠
bUlrá, por sorteio, em obras literá
rias ou especializadas para o cha
l'.lfJ[smo, dois prêmios, entre os 
solucionistas dos Grupos A e B. 

NOTA: 

É VANTAG E:lI extraordini'iria-2 
Chegar·se a «IIISTORT ADOR.,-l 
E SOl' consagrado autor 
D'uma ,101.\ literária. 

5 - Moeda de P'IOÇ' 
, 2 - Clarlo da I .. 

6 - Qo'i4oer copo 3 Sllical.o dI aJ01ll1n 

7 - SopHcar 4 Acuo 
o 

_11 _/ _/2 I J _ 

｟ｉｾＭＭｉｉＭｈＭｉ＠
I" I I __ 

I' I I I I J 
Ih I ! I 

I-I 
PR03LEMA. N. 2 CES,\ - ERVA L 

Horizontuis : 

ｾ＠ - Origem 
4 - P"egUlçoBo por manha 
ＶＭｉｬｾｵＤ＠ vinculado. úm certos Ｎｵ｣･Ｎ＾ｳｯｬＧＧＧｾ＠
7 - Distiilto ator cômico português 
S -PrJZO Ｈｰｲ･ｰｾＮｉｾｩｩｯｬ＠

VerticaIs: 

l-Nom& d& Ｌｾ＠ p!lI! alrlllOJ d. F,mili. los l.btQIdn 
2 -Anllqo t eloponeso 
4 - 06010 
5 - ｉ｜ｩｵｮｴｾｩ＠

A FATRULHA - Cupom n0 I 
I Secção Charadisticô 
Nome: 

I')U pselld:.Jf!lrno 1\'1r:. os que se interessarem e 
não tiverem ｾｯｮｨ･｣ｩｭ･ｮｴｯ＠ sôb\e 
('hdrada. e Palavra CllIzndas, 
recomendamos o livro -Arte e 
T,;cnica do CharadI501o., de .'Hvio 
Ai> 5, que ensina a cnmpôr e 
decifrar os problemas aharadís. 
licos em geral. 

Fpohs. Urano. 
BM TEIlNO (por sílal.Jiu;) 18 l ｅｮ､ｾ＠ eço: Rua 

Presto SOCORRO sem DEMORA 
d Ｐｾｴ･＠ homem QUE SOFREU O I Cidade: 
StTPLICIO DA RODA, 

Fpolis- A l'UOS, I Estado ----=-------------
.. . 

• 



• 

ranL 
Em di ｾｲｾｾｾｾｊｲｍｾ＠

findo, 9 t!0' u; ｾｴＦ｣ｉｉＺ＠ ceie I ｓｉＺｾｬｩＧ￭｣ＱｾＧＢＡｴｾＢ［Ｑ＠
ou .. , .colIijlt do 'AA ｾ･ＧｉＡｬｾＴ＠

OOberto 511 •• e rlo ... ＴＡｾＱｬ＠
Pac po e ....... do • i' O CMlo 
Hu de OUI8, r.m a b la s guid, th ｾｲ＠ m ittfCtb do 
Capital J2Q ｾｲ･Ｎ＠ .0 er ósito l\!!Si. tid ｾＮｊｷｬｲｬ＠ Oomaooo ｾ･ﾷ＠
de-..eatabE'leoer COllt!.t com os ef!'- ｣ＭＧ､ｾＧＢ＠ IJl'iilrnis, ｪ｡ｧￓＡｬＢ￪ＬＡｾｾｾ､ｾｩｍｴｦ＠ ｾｾＧｬＮｲＬＧＢｗｩＮｷＺＮ＠ ｲｬｾＡｴｏｊｬＮｬｬｉｬｉＺ＠
grlml tae da Po ｾｲ｡＠ Mlrn,r dnqua- qu 11'1111 c<wrel'ilrtl l'rt\ aMbieate cf.> 
te s.aad" ｣ｬＺｩｮＩｰｾ･ＧｴＧｲｲＮＺｩｶ｡＠ e f:'utc>rlllll lnllr/lu I-

Da maDeIra como for 111 os no. gt>m.' 09 (lu P:tI'l1uê :'enc<>rR'fri I) ｾｯＮ＠ I t(,dfii!I"1n:a ｃＮｉ｜ｉ Ｎ ｉｱｾｲｬｬｏ｡ｉｓ＠
'01 l'eeeJJid 11 f' tnlt1tdoe-DeH6-"ei- ｧｾ＠ dI> b< H. c to, {\ Óq ､｡ｾ｜ｉｾ＠ \J 

iita, diSse eloqüentemente o en- ae ｹｯｊｬｾｴｊｦＮ＠
tusla mo OC que-vtl"1'aWJKm'Ot1m, À ta;dI\. ri Mllst!u "t ... 1I-a 'r.ibal;". 
ao...regr arem, ntu i \SIllO que a onJa f t.i ｩｬｬｾｴ｡ｉＴ［｜｡＠ S<1lá d'.\ I'ma. , 
todos contagiou ao serem nau ｾ＠ pr ｾｮｴ､＠ o'r C I, Rib"s l' exm 
das a lórma c 'nlt1elrescn e o faroíliJ, rl'!lIi,2.:lrtlJll-· a ＡｮＺｾｬＧｬｲｨｳ＠ til' 
fraterna{ trntamento que o ｯｾＺ｜＠ - e I'tim.\ em cilrlllr-r ､￩Ｇ｣ｲＬＺｮｉｊｾｩｬＮｾ Ｎｐ＠
do e ondai ,daqnel corporaçüo ."pós b' ｮｾｳ｡ｬｴｯＢ＠ ｲｬｾ＠ lIU:\l1 dl: 
a êles dispen-aram 1'rou',eram ｬＡｾｮｬｳ＠ "Gil!. Rf>gi ", o Sr, Cl'/ L ta 
mais, os 110S o . r 'lh'i'i reÜ'l1 n'ltí- filbJ. e Tt'nente Giluorlo \"pl'8uS' 
eia de que o C3 I ﾷｾ､＠ s r ranll- ç pi'l;el> Hui o Sami, jozar<l1l1 uma 
en es se mo trn\' .. ,n ｩＮｾﾷＨＧｲＨﾷ＠ ados partida em hJmbnarrpln nos vi. i· 
em visitar Santa Cal rio'! e :e que t n el!, O re to da t.;'nle roi ､ｾｩ＠
o ilustre Coma ur ,Cc Jos no x1dl'Ot. 011(1 nltemaram-
S4Iht'1 der prometera m nd. I' 1I"l3 tú'iiaa e derrotas p:rra Ｓｭ｢ｮｾ＠
embai)\:sda, tendo att1 d('i partes. 
parecer a ｰｯｳｾｩ｢ｩｬ￭､｡､ｮ＠ '. él m -- ;\ noit>, ｑ･ｯｭｰＧＧＧｬｨｾ､ｯｳ＠ pelo Ca-
mo, na pr\melf up rtuDldau., Ｌｦｾ Ｍ pitãO' ltui o TcnmJte • 'eroci, (om
zer-nos, P SSl) Imenl , uma \'I 'ta. p:!rl'C"fllOl ｯｾ＠ \'Isit'llltes a UOII\ • . 

.\pó' t-'6 ｰｲ･｣･｣｜ｯｮｴＨＧｾ＠ (o, n lural .soirl' • do Ltra Tilni Clube 0:1- dencla todoR 08 componen$QJ da 
ter sido, como re:tlmente o f"i, um ele- foram rN:ehi,los, 601 ｮｭｾ＠ ri, delegaçii.o visitaDte, 
\'erda4e'r.:l júhilu, o ri (',.!Jirnc'nto dir oria daquela sociedarle, pelo Na madrugada de 9, pr"'lt,t. 
d3: ｾｾ｡＠ /lO\' dll uma ､･ｬ･ｧｬｬｾ［ｪｬＩＬ＠ dI.' Rr. Acioli de :Il'l(,l'ncelos, O "Lir ", ao ･ｲｯｾｲｱｾ＠ o rapllllo Rl.1i .,T 
oflcla.l. p::ranà /I qu' nqUl vlri alra\ éS .d . rviço de alto.,lalao- Dtllxe í ＢＸｃＱｾｾｃｏ＠ e ｃ｡ｾｴｲｯＬ＠ Telr.e" 
ｾｄＡ＠ ｜ＧｈＬｉＬｴｾ＠ d' cOI.lfr:tternizaçãa po- ｴ･ｾ＠ sandau 08 (rfieiais ｾ｡＠ l'ollci lIal".lID os ｶｬｾｬｴ｡ｮｴ･ｳ＠ uo ieU ｾ＠
hClal'mtht r, a-fim-de re Iizar co- ｾｨｨｴ｡ｲ＠ do Paraná, ｡｢ｾｩｮ､ｯＭｬｨ･ｳ＠ os dolxao4q aos colegas catarinenul 
nOI!C4) pro\ ｾ｜＠ dr.SI orlh Ij. li ｲｾｳｲｩＮ＠ seus salões. a8 gJ:àtas re ｯｲ､｡ｱ｣ｩｾ､ｾｾ･ｾｾＺ］ｉＺＺ Ｌ＠
ma, bofa ao ｣･ｾｴ＠ , \'ohuul e X'Iur .z, Domingo, (01 oferecido. um ai vivio, qUI) deve ser c 

\ t d . , . mõço no " 'oqueiroll Praia Clube" ｴｾ＠ e pelid o, afim ｑｾ＠
a ｾｭｾｾｩｘ･ｬｬ＠ ､Ｒ､ｾＧ＠ ｾｬｉｩｩｾＧｊｾｾＺｬｩｬｬｾＺｾｾＺｾ＠ no qual saudou 0.8 visitantes. ure: ｲ･ｬ｡･ｾ＠ d 81Illza4e e 
da pelo C3p. João Antí tell" li, ｲｾ｣･ｮ､ｯ＠ a tg!"pe,. em nome do aDlelQII de Qlútua 
randa de llarai. nrlJ'lenta, que 11 t:omando e oflclahdsde da .. 
chefi:!\'a, Virgí!lio L ínig do MIo, P, M.. o Capitão. Rui. apoode 
2'8. Tenent. Orlando Xavier Pomo agradecendo. em DOll1e da. ､･ｾ･Ｍ
bo, Bra mo Pereirll l>urski, ｾｴＶｬＬｯ＠ J8çio, o Tenl,'llte OrlaDuo Xavier 
Farias 1.000, Teollol'l' Artur 8telle ombo, b AmlUJa 011 ｲｾｲ｡､ｏｲ･ｧ＠ del-
Jo é VieirJ, ｈ｡ｭｩｬｾｏｉｬ＠ do Ｙｲｶ･ｩｲｾ＠ xaram em expU c lU o 
Castro e Aspirante a Oficial Jaão ｾｏｾｴ｡＠ re8peUvo8 ｃｏｾＦｄｾｏ｟Ｌ＠
Batílla Fragúso. ｲｾ＠ r lempre, e caÜ vez - •• -, •• 

ｯＬｬｮｴ･ｲ･ａｾ＠ ,.., ... m.te 
RecebidoS pelo C"p. Ru1 ê Ten ｾｉ｡､ｯ＠ ré.. ･ｴｗｐｯｲ｡ｾ＠ ...c.l. ,' l_ 

Pacbeco. ainda na lIIesma tnrde f ｾ＠ uma.. ｾｾｴＮｾｬｉｪｩｩｩ＠
raro ｙ￭ｾｴ｡､ＰＸ＠ p!lo Sr. Gel, Coman- À nott.!. , .... 
dante Geral. T"o logo foram ao' vialtantel alAda 
bendo d chegada da ｄ･ｬ･ｧ｡ｾｯ＠ lo CapttaO Rui 
ｱｾＮ｟＠ ｾｲ｡＠ esp<:raóa mais tarde, ｯｾ＠ A 
ofICiaiS catarJOenses acorrerem. ad 12 de 
e!lcontro do \'isitautes • à noite le" 
'Vlam'l8 • p lh!ldoS pcl rUa Felipe ..... 
Schmidt "'riol gl'llpoa .. m anima-j S"'u,'el .. 
daa paleltraL convite do Cbere d-' 
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